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RESUMO
Diante a desigualdade social na educação do 
Brasil, o acesso ao Ensino Superior vem se 
tornando um grande desafio.  Perante isso, esta 
pesquisa tem por objetivo principal analisar o 
Programa de Assistência Social Educacional 
(PASE) a ingressos ao Ensino Superior através 
desse benéfico, disponibilizado pela Faculdade 
La Salle de Lucas do Rio Verde-MT. O presente 
estudo buscou; a) descrever as condições para 
obtenção do benefício, b) apurar o número de 
beneficiados pelo programa nos anos de 2015 a 
2018, c) quantificar a percepção de importância 
para os acadêmicos beneficiados pelo programa. 
Após essa etapa, foi realizado um questionário, 
aplicado através do Google Forms, via link 
por e-mail institucional para todos acadêmicos 
beneficiados pelo programa, com a contribuição 
de 64, dos 223 bolsistas. Conforme o resultado 
da pesquisa, podemos observar que a grande 
maioria dos beneficiados estão satisfeitos com 
o programa, sentem-se valorizados e acreditam 
estar concorrendo de igual para igual no mercado 
de trabalho. Conclui-se que o programa tem 
cumprido com o que se foi proposto a fazer, 
reduzindo a desigualdade e aumentado a inclusão 
de pessoas menos desfavorecidas.
Palavras-chave: Inclusão social. Ensino superior. 
Bolsas de estudos.
ABSTRACT
In the face of social inequality in education in 
Brazil, access to Higher Education has become a 
major challenge. Given this, this research has as 
main objective to analyze the Educational Social 
Assistance Program (PASE) to entrance to Higher 
Education through this benefit, made available by 
the Faculty La Salle de Lucas do Rio Verde-MT. 
The present study sought; a) the conditions for 
obtaining the benefit, b) ascertaining the number 
of beneficiaries of the program in the years 2015 to 
2018, c) quantifying the perception of importance 
for academics benefited by the program. After 
this stage, a questionnaire was carried out where 
it was applied through Google Forms, via link 
by institutional email to all academics benefited 
by the program, with the contribution of 64, of 
the 223 scholarship recipients. According to the 
research results, we can see that the vast majority 
of beneficiaries are satisfied with the program, feel 
valued and believe they are competing on equal 
terms in the job market. It is concluded that the 
program has fulfilled what it was proposed to do, 
reducing inequality and increasing the inclusion 
of less disadvantaged people.
Keywords: Social inclusion. University 
education. Scholarship.
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A educação é considerada o elemento chave para a diminuição das desigualdades 
sociais no Brasil. No entanto, o ingresso ao ensino superior ainda tem passado por desafios, e 
transformar o sonho de ingressar em uma faculdade continua sendo problema para muitos que 
buscam formação superior.
Uma das formas de vencer essas dificuldades é o ingresso em instituições de ensino 
superior público, ofertado gratuitamente. No entanto, há limitação de vagas, e a grande maioria 
desses alunos não possuem recursos para se manter devido a cursos integrais e até algumas 
universidades serem em outras cidades e estados de sua origem.
Diante disso, uma das formas que as instituições privadas de ensino superior encontraram 
para diminuir a desigualdade de acesso, são as bolsas de assistência social, por meio de 
incentivos e através de entidades filantrópicas. Os programas de inclusão têm possibilitado 
o aumento destes alunos nestas instituições, e esses programas de assistência educacional 
têm como primor, garantir o acesso ao ensino, seja na educação básica ou no ensino superior, 
abrangendo as classes economicamente menos favorecidas.
A implementação da formação profissional, através dos incentivos por meio de assistência 
educacional, adquiriu caráter mais inclusivo a partir dessas mudanças significativas. A estratégia 
e o método adotado na mobilização, acompanhamentos e incentivos dos beneficiários bolsistas 
foram apoios importantes para ampliar a participação da população mais vulnerável.
Diante disso, o presente estudo de caso tem por foco, analisar o Programa de Assistência 
Social Educacional intitulado como PASE, ofertado pela Faculdade La Salle de Lucas do Rio 
Verde-MT.
Tem-se como objetivo geral descrever a importância do programa de bolsa estudantil 
na formação de acadêmicos na comunidade onde a La Salle está inserida, através da bolsa 
de estudos concedida pelo programa PASE, aos alunos menos favorecidos terem ensino de 
qualidade para competir no mercado de trabalho.
Os objetivos específicos desta pesquisa, são: Analisar o Programa de Assistência Social 
Educacional (PASE) e a importância do acesso a graduação no ensino superior através desse 
benefício concedido pela Faculdade La Salle, um programa de inclusão social educacional que 
tem como finalidade a concessão de bolsas de estudos parciais e integrais a estudantes de baixa 
renda. Diante disso, vamos; a) descrever as condições para obtenção do benefício, b) apurar o 
número de beneficiados pelo programa nos anos de 2015 a 2018, c) quantificar a percepção de 
importância para os acadêmicos beneficiados pelo programa.
Este tema foi escolhido devido à importância em se compreender a percepção dos 
alunos bolsistas em relação a este benefício, bem como compreender se o mesmo cumpre 
com a obrigação social a qual se propõe, ainda, se o mesmo oferece à sociedade resposta ao 
atendimento às políticas educacionais ligadas ao ensino superior.
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2.1 A educação superior no Brasil
As instituições de ensino superior privadas cresceram muito no advir do século XXI. De 
acordo com Barros (2015), o Brasil apresentou um crescimento de 110% no total de matrículas 
no período de 2001 a 2010, sendo o maior índice ofertado pelas instituições privadas que contam 
com o apoio financeiro do governo. De acordo com os dados do INEP, as matriculas subiram 
93% comparado com 2003, destes, 20% estão no ensino público e 75% estão no ensino privado.
Apesar do aumento significativo de Instituições de Ensino Superior (IES) e de 
matrículas ocorrido a partir dos anos de 1990, a taxa de escolari¬zação líquida da 
população brasileira de 18 a 24 anos continua muito baixa: 14,4%, segundo o Censo 
da Educação Superior de 2010. Além disso, 74% de todas as matrículas de graduação 
estão no setor privado, respondendo o setor público por apenas 26% (INEP, 2010).
A partir dos dados coletados na pesquisa, notou-se que continua baixo o índice de 
escolarização da população brasileira. Relata que as matrículas no ensino superior tomam força 
maior no setor privado.  
2.1.1 Acesso à educação superior
O ensino superior no Brasil surgiu 300 anos após o descobrimento, com o objetivo de 
atender os jovens fidalgos que foram impedidos devido ao bloqueio continental na Europa, de 
frequentarem as universidades europeias.
No ano da transmigração da Família Real para o Brasil, foi criado, por Decreto de 
18 de fevereiro de 1808, o Curso Médico de Cirurgia na Bahia e, em 5 de novembro 
do mesmo ano, foi instituída, no Hospital Militar do Rio de Janeiro, uma Escola 
Anatômica, Cirúrgica e Médica (FÁVERO 2006, p. 20).
Após terem surgido, apareceram lentamente, no entanto sempre atendendo as necessidades 
da elite. A partir dos anos 70, de acordo com Souza (2001), o ensino superior teve um grande 
crescimento, não pelo interesse em aprender, mas para receber um diploma.
O crescente aumento da demanda para o ensino superior e a escassez de recursos 
público, ocorreu a expansão do ensino superior para as esferas privadas, passando a 
marcar a mercantilização do ensino superior. Neste período haviam grupos privados 
com grande interesse nas facilidades ofertadas pelo poder público para a abertura de 
novos cursos. Também estavam interessados nas verbas públicas voltadas para esta 
fase de mercantilização do ensino (SOUZA, 2001 p. 7-18).
 
 O sistema privado nesse período, não passava por crivos de avaliação dos órgãos oficiais 
ligados à educação. Esse momento veio posteriormente, o que contribuiu para a melhoria do 
ensino, avaliando o desempenho das instituições privadas. Essa ação não desmercantilizou o 
ensino, mas reduziu significativamente as fábricas de diplomas.
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2.2 Responsabilidade social das organizações
Melo Neto e Froes (2001), por sua vez, sugerem que a responsabilidade social pode 
ser vista como uma prestação de contas da empresa para com a sociedade, uma vez que os 
recursos que a organização consome fazem parte do “patrimônio da humanidade”, ao utilizá-
los, a empresa contrai uma dívida para com a sociedade.
O conceito de inclusão social tem a ver com qualidade de vida, que caberia assegurar a 
todos os brasileiros. Trata-se de uma referência de cidadania, pois assegurar qualidade 
de vida é garantir a toda pessoa condições objetivas para a fruição de bens naturais, 
sociais e culturais, frutos da produção coletiva, mas que se encontram distribuídos de 
forma muito desigual (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 2006, p. 5).
Ainda segundo Maximiano (2007, p. 407): 
No contexto de responsabilidade social, a ética trata essencialmente das relações entre 
pessoas. Se cada um deve tratar os outros como gostaria de ser tratado, o mesmo 
vale para as organizações. Ética, portanto, é uma questão de qualidade das relações 
humanas e indicador do estágio de desenvolvimento social.
Portanto, responsabilidade social é agir de forma ética e correta, individualmente ou 
coletivamente. É um processo de melhoria constante, visando mudanças de comportamento e 
de cultura. 
2.2.1 Conceito de responsabilidade social
Nos dias atuais, a responsabilidade social tem sido amplamente discutida dentro das 
instituições de ensino, e muitas delas se utilizam desta prática para ajudar pessoas menos 
favorecidas a terem acesso ao ensino superior e básico. Diante de uma prática que vem se 
tornando comum, torna-se necessário compreender quais significados são atribuídos a mesma. 
A responsabilidade social pode ser definida como o compromisso que uma organização 
deve ter para com a comunidade, expresso por meio de atos e atitudes que afetem 
positivamente, de modo amplo, ou a alguma comunidade, de modo específico, agindo 
pro-ativamente e coerentemente no que tange a seu papel específico na sociedade e a 
sua prestação de contas para com ela. (Ashley et al 2002, p. 6)
Para Barbosa e Rabaça (2001 apud TENÓRIO, 2006, p. 25):
A responsabilidade social nasce de um compromisso da organização com a sociedade, 
em que sua participação vai mais além do que apenas gerar empregos, impostos e 
lucros. O equilíbrio da empresa dentro do ecossistema social depende basicamente de 
uma atuação responsável e ética em todas as frentes, em harmonia com o equilíbrio 
ecológico, com o crescimento econômico e com o desenvolvimento social.
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Ainda para Fischer (2002, p. 220), a responsabilidade social tem a função de:
Responsabilizar-se por uma atuação social que visa reduzir ou eliminar carências que 
impedem ou prejudicam o pleno desenvolvimento de comunidades sociais nas quais 
essas organizações estão inseridas ou com as quais tem algum tipo de interação.
Para Grajew (2002, p. 21), “responsabilidade social inclui, para começar, o cumprimento 
das obrigações legais, é o patamar inicial, pois a responsabilidade social significa e sua visão 
nada mais que ética.”
Na visão de Melo Neto e Froes (2001, p. 26-27): 
A responsabilidade social busca estimular o desenvolvimento do cidadão e fomentar a 
cidadania individual e coletiva. Sua ética social é centrada no dever cívico. As ações 
de responsabilidade social são extensivas a todos que participam da vida em sociedade 
– indivíduos, governo, empresas, grupos sociais, movimentos sociais, igrejas, partidos 
políticos e outras instituições.
Um desenvolvimento social sadio se faz com a conscientização das instituições de ensino 
para promover programas que vigorizem o acesso das classes minoritárias ao ensino superior, 
respeitando os princípios morais e éticos.
2.3 Filantropia
A filantropia pode ser praticada diretamente por indivíduos voluntários ou através de 
entidades filantrópicas, grupos ou organizações que não possuem fins lucrativos. A filantropia 
é denominada por vários autores como o Terceiro setor no Brasil, considerando que o primeiro 
setor é o setor público ou o Estado e já o segundo setor, é o setor privado ou conhecido também 
como o mercado. 
O Terceiro setor é composto por instituições religiosas, organizações compostas por 
voluntários, entidades beneficentes, entre outros, com objetivo de carácter social, sem fins 
lucrativos que visam o bem-estar da população.
Pode ser conceituado o terceiro setor como o conjunto organismos, organizações ou 
instituições sem fins lucrativos dotados de autonomia e administração própria que 
apresentam como função e objetivo principal atuar voluntariamente junto à sociedade 
civil visando ao seu aperfeiçoamento. (Paes 2003, p. 88).
 Hudson (1999, p. 6) conceitua que: 
O terceiro setor consiste em organizações cujos objetivos principais são sociais, em 
vez de econômicos. O Terceiro Setor engloba organizações voluntárias, instituições 
de caridade, instituições religiosas, entidades voltadas para as artes, sindicatos, 
associações profissionais, todas com o objetivo de melhorar o mundo em que vivemos.
Assim, a finalidade principal do terceiro setor é agir e atuar de forma ética, fornecendo 
à sociedade serviços voluntários beneficentes, visando de forma geral a melhoria da sociedade 
como um todo.
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A filantropia no Brasil é regida pela Lei n° 12.101/09, alterada pela Lei N° 12.868/13. A 
Lei n° 12.101/09 declara as condições intrínsecas para a Certificação da entidade credenciada 
como filantrópica, trazendo em seu Artigo 1°:
Art. 1o - A certificação das entidades beneficentes de assistência social e a isenção de 
contribuições para a seguridade social serão concedidas às pessoas jurídicas de direito 
privado, sem fins lucrativos, reconhecidas como entidades beneficentes de assistência 
social com a finalidade de prestação de serviços nas áreas de assistência social, saúde 
ou educação, e que atendam ao disposto nesta Lei. 
Nele podemos ver as características da entidade como beneficente de assistência social.
Já seu atrigo 2º, dispõe:
Art. 2o - As entidades de que trata o art. 1o deverão obedecer ao princípio da 
universalidade do atendimento, sendo vedado dirigir suas atividades exclusivamente a 
seus associados ou a categoria profissional.
Traz sobre a Universalidade, tratando de que todos os serviços devem ser acessíveis a 
comunidade.
2.3.1.2 A relevância das Instituições Educacionais Filantrópicas 
Filantropia vem do grego, que significa amor À humanidade. A filantropia assegura ao 
ser humano o seu direito a saúde, educação e assistência social, e é isso que as instituições 
filantrópicas fazem em parceria com o Estado. Segundo o site Fórum Nacional das Instituições 
Filantrópicas - (FONIF), uma pesquisa realizada pela DOM Strategy Partners em maio de 
2015 a junho de 2016, já são 8.695 instituições com Certificação de Entidades Beneficentes de 
Assistência Social na Área de Educação - (CEBAS), número que se atualiza a cada momento. 
Dentre as 8.659 instituições na área da educação, 324 são instituições de ensino superior, 
totalizando 14% das instituições do País que oferecem 382.913 bolsas de estudos. Segundo 
a pesquisa, 31,9% dos alunos matriculados em IES filantrópicas são bolsistas, e 17% dos 7,3 
milhões de alunos cursando o Ensino Superior, estudam em instituições filantrópica. 
Diante desses dados, percebe-se a importância das instituições educacionais filantrópicas, 
e podemos observar pontos positivos dessa parceria com o Estado. 
2.4 A Faculdade La Salle
Conforme dados disponibilizados pela Faculdade, segue breve histórico: 
A Faculdade La Salle tem sua origem na Faculdade de Lucas do Rio Verde, mantida da 
União das Escolas Superiores de Lucas do Rio Verde – UNIVERDE, criada em 1999 com o 
propósito de manter Instituições de Educação Superior no município, e propiciar a continuidade 
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dos estudos, aos estudantes concluintes do Ensino Médio em Lucas do Rio Verde/MT. Em 
2001, a Instituição recebeu seu credenciamento perante o Ministério da Educação pela Portaria 
nº. 2.653 de 07 de dezembro de 2001 e passou a ofertar dois cursos de bacharelado no início de 
2002, Administração e Ciências Contábeis, autorizados pelo Ministério da Educação. No final 
de 2004 e meados de 2006, foram autorizados respectivamente os cursos de bacharelado em 
Direito e Turismo, sendo este último extinto no ano de 2015.
A incorporação da UNIVERDE com a Rede La Salle de Educação, ocorreu em 1º de 
janeiro de 2008, após longo período de negociação entre as partes. Na época, a Instituição era 
constituída, em termos de instalações, apenas pelo bloco I, com 2.662m² que acolhia todos 
os serviços acadêmicos e administrativos, biblioteca, e salas de aula, e uma ala do bloco II, 
com 690m². Com a aprovação do Plano de Desenvolvimento Institucional – (PDI), Resolução 
Nº 23/2008, a Faculdade La Salle implantou os novos Cursos de Licenciatura em Pedagogia 
e Educação Física em 2010, inicialmente ofertados na Unidade II da Instituição, sediada no 
Colégio La Salle de Lucas do Rio Verde.
Em 2012, a Faculdade La Salle foi pioneira, ao ofertar o Curso de Gestão da Tecnologia 
da Informação, pela primeira vez no Estado de Mato Grosso. Nesse mesmo ano, deu-se início 
ao Programa de Pós-graduação da Faculdade La Salle, hoje com 10 cursos em andamento. 
Em seguida foi implantado o curso Tecnólogo em Agronegócio, e em 2014, deu-se início à 
construção do Bloco 3, marcando uma nova e importante etapa na história da Instituição, em 
que os cursos de Licenciatura, até então desenvolvidos junto ao Colégio, foram incorporados a 
Unidade Sede.
No ano de 2015, ficou autorizada a oferta do curso Tecnólogo em Gestão da Produção 
Industrial, e em 2016, a implantação do tão aguardado curso de Bacharelado em Agronomia. 
Com a autorização do curso de Agronomia e o encaminhamento dos cursos de Engenharia 
Civil e Arquitetura e Urbanismo, houve necessidade de aumento de salas de aula e laboratórios 
específicos para estes cursos. Assim se projetou, desde 2015, a construção do bloco IV, o mais 
recente dos prédios, inaugurado em 05 de outubro de 2018, com 7.838m² de área construída, 
assim como, o bloco de Apoio, com mais de 587m².
Em 2018, a Faculdade teve sua Renovação do Recredenciamento Institucional junto ao 
Ministério da Educação, com a nota máxima, 05 - num conceito de 01 a 05, e ainda, consolidou-
se o convênio da Fazenda Escola, com 50 hectares de área, que incorporam nas atividades 
práticas, de pesquisa e de extensão, dos atuais e futuros cursos ofertados. Em 2019, com a 
moderna infraestrutura, destaque no Estado, e adequada as exigências legais de segurança e 
mobilidade, 08 cursos reconhecidos pelo MEC, e, quadro docente qualificado, cujo 60% dos 
professores são mestres e doutores, a Faculdade se encaminha para ser Centro Universitário.
2.4.1 A filantropia da Faculdade La Salle
Sobre o tema, o Edital 001/2019 da Direção Administrativa a seleção de bolsas de estudos 
2019/01- PASE em conformidade com a Lei 12.101/2009, regulamentadas pelo Decreto no 
8.242/2014 e Portaria Normativa 15 – MEC, dispõem que:
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A Sociedade Porvir Científico, para o cumprimento dos seus objetivos filantrópicos 
estatutárias, por meio de sua mantida, Faculdade La Salle de Lucas do Rio Verde, 
inscrita no CNPJ 92.741.990/0029-38 ofertará bolsas de estudos parcial em 50% 
ou integral (100%). O número de bolsas é limitado, e regido por Legislação Federal 
específica que regulamenta prestação de serviços das Instituições detentoras do CEBAS 
– Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social. As bolsas de estudos são 
destinadas EXCLUSIVAMENTE a CANDIDATOS/ACADÊMICOS com matrículas 
confirmada na Faculdade La Salle que se encontram em situação de vulnerabilidade 
social e que comprovem sua situação através de análise do perfil socioeconômico.
Dessa forma, partindo da importância fundamental do papel das instituições educacionais 
privadas filantrópicas para a educação no país, a Faculdade La Salle vem oportunizando a 
socialização do conhecimento. 
2.4.2 Bolsas de estudos que a Faculdade La Salle oferece.
A Rede La Salle se caracteriza como uma entidade filantrópica que atua na área 
educacional. No caso específico de Lucas do Rio Verde/MT, a mesma oferece aos alunos bolsa 
de educação através do programa supracitado PASE, entre outros incentivos financeiros como 
Bônus Pontualidade, Bônus Fidelidade, e Bônus Transporte.
Segundo pesquisa no sítio da faculdade La Salle, o principal benefício que a Rede 
oferece aos alunos é a bolsa de estudo PASE (Programa de Assistência Social Educacional - 
Bolsa de Estudo da Faculdade La Salle); esta bolsa será destinada a complementar os custos 
com a educação nos cursos de graduação da Faculdade, a mesma prevê a cobertura parcial ou 
total durante toda a graduação do aluno. Para concorrer ao PASE, os alunos precisam cumprir 
alguns requisitos como: estarem regularmente matriculados; integrarem um grupo com renda 
familiar abaixo de três salários mínimos nos casos de concessão de bolsa no valor integral; 
máximo de 1,5 salários de renda para bolsas parciais; não tenham ingressado pelo PROUNI ou 
admitidos pelo FIES e nem sejam beneficiários de outras modalidades de bolsas de acordo com 
edital da Rede La Salle (2018), que é publicado semestralmente, podendo este, sofrer ou não 
alterações, além de outros critérios avaliativos previsto no edital, através de análise da comissão 
do programa, bem como, análise da assistente social, conforme segue:
• Possuir grupo familiar com renda bruta per capita de até três (03) salários 
mínimos de vigência nacional;
• Apresentar desempenho acadêmico não inferior a 75% (setenta e cinco por 
cento) em 2017/2 e não ter reprovado em nenhuma disciplina por frequência;
• Não estar inserido no FIES ou PROUNI;
• Não ser beneficiário de outras modalidades de bolsas e ou incentivos financeiros 
(públicos ou privados);
• Não tenha concluído outro curso de graduação;
• Esteja regularmente matriculado no 1º semestre letivo de 2018, conforme 
estabelecido no Regimento da Faculdade La Salle de Lucas do Rio Verde;
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• Comprovar que tenha dificuldade financeira de manter integralmente os encargos 
educacionais, enquadrando-se em aspectos reconhecidamente comprovados de vulnerabilidade 
social.
Para que a bolsa seja concedida, o pretendente deve cumprir com todas as regras do 
edital. A não comprovação, extingue o candidato da lista de bolsistas.
A bolsa visa garantir o acesso à educação no ensino superior a alunos em situação de 
vulnerabilidade, que comprovem a mesma a partir de análise documental e perfil socioeconômico 
descrito acima.
3 MATERIAL E MÉTODOS
A metodologia utilizada na elaboração do presente artigo foi desenvolvida com base em 
realizar uma pesquisa, utilizando o método de estudo de caso, tendo como base a observação do 
comportamento dos alunos perante o incentivo concedido pela bolsa de estudos da Faculdade 
La Salle. O presente estudo realizou-se na Faculdade La Salle - Lucas do Rio Verde, Mato 
Grosso, com os acadêmicos bolsistas do Programa de Assistência Social Educacional (PASE).
A pesquisa aplicada a 223 acadêmicos, de  nove (09) cursos beneficiados, alcançando 
na amostra 64 indivíduos, tendo idades entre 18 e 45 anos, sendo 42 do sexo feminino e 22 do 
sexo masculino.  
As perguntas aplicadas foram referentes à bolsa de incentivos disponibilizada pela 
Faculdade La Salle para entender a perspectiva dos alunos bolsistas sobre esse benefício. A 
metodologia utilizada foi a ferramenta Google Forms, com um questionário composto de 19 
questões, das quais 18 fechadas e uma discursiva, distribuídas em três tópicos: Quais sejam, 
perfil do aluno, forma de acesso ao programa e opinião dos bolsistas referente ao benefício 
obtido, enviado via e-mail para todos os acadêmicos bolsistas do período de 2015 a 2018.
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A análise do Artigo ‘’ACESSO A EDUCAÇÃO ATRAVÉS DO PROGRAMA DE 
BOLSA PASE’’ tem como objetivo geral analisar a importância do Programa de Assistência 
Social Educacional (PASE), para o desenvolvimento dos estudantes bolsistas, onde a Faculdade 
La Salle está inserida.
APRESENTAÇÃO DE DADOS DA ORGANIZAÇÃO PESQUISADA
As respostas apresentadas pelas 19 questões formuladas, foram aglutinadas na forma 
de gráficos em seções conforme o questionário aplicado. Nos gráficos 01 até o 03, buscou-se 
mostrar o perfil dos respondentes. Os gráficos 04 e 05, referem-se ao benefício concedido, os 
gráficos 06 e 07, correspondem a opinião dos acadêmicos. 
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Gráfico 1 – Idade e sexo.
 Fonte: Dados da pesquisa.
Os resultados dos questionários apresentaram que 70% dos entrevistados têm entre 18 
e 25 anos, 19% estão entre 26 e 33 anos, 8% entre 34 e 41 anos, 3% estão entre 42 e 50 anos, e 
nenhum acima de 50 anos. Percebe-se que a maioria dos beneficiados pelo programa são jovens 
entre 18 e 25 anos. De acordo com os dados da pesquisa, 54,7% dizem morar com os pais, e 
45,3% responderam, não mais morar com os pais.
Gráfico 2 - Cursos beneficiados
Fonte: Dados da pesquisa
Entre os entrevistados, 30% são alunos que cursam Direito, 19% curso de Ciências 
Contábeis, 12% Administração, 8% pedagogia, 8% Educação Física, 6% Gestão da Tecnologia 
da Informação, 6% Gestão de Produção Industrial e 3% Agronegócio. Ainda, de acordo com 
os dados da pesquisa, entre os nove (09) cursos beneficiados, 59,4% dos bolsistas dizem ser 
contemplados com o programa já no 1° semestre do curso.
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Gráfico 3 - Se o acadêmico (a) não tivesse o auxílio a bolsa, quantos % (por cento) a mensalidade da faculdade 
comprometeria da sua renda mensal?
Fonte: Dados da pesquisa
No gráfico, 33% dos acadêmicos asseguram que sua renda seria comprometida em 
100%, caso não tivessem o auxílio a bolsa, já 28%, dizem que a sua renda seria comprometida 
em até 80%, 14% falam que a sua renda seria comprometida em até 40%, 13% afirmam não ter 
nenhum tipo de renda, 9%, que a sua renda seria comprometida em até 60% e 3%, que a sua 
renda seria comprometida em até 20%. Percebe-se de acordo com os dados da pesquisa que a 
maioria dos acadêmicos necessitam 100% do auxílio, sendo a bolsa requisito fundamental para 
o acesso ao ensino superior. 
Gráfico 4  - Percentuais (%) de bolsa contemplado. 
Fonte: Dados da pesquisa
Conforme representação gráfica, 66% dos acadêmicos bolsistas são contemplados 
com 50% de bolsa, e 34% chegam à margem máxima de 100% do benefício. Considerando 
a importância do auxílio, diante dos dados da pesquisa 85,9% dos acadêmicos consideram o 
programa extremamente importante para a sua formação, e acrescentam que sem o programa 
não conseguiriam ingressar ao ensino superior. 
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Gráfico 5 - Como o acadêmico teve acesso ao programa. 
Fonte: Dados da pesquisa
Conforme o gráfico, 53% dos acadêmicos tiveram conhecimento e acesso ao programa 
diretamente na faculdade, 28% por indicação de um colega, 16% acesso pelo site da faculdade, 
e 3% obtiveram acesso por outros meios. Ainda de acordo com os dados da pesquisa, 50% dos 
acadêmicos consideram que o processo para a seleção dos bolsistas do programa é burocrático, 
porém, os mesmos 50% dos acadêmicos se sentem satisfeitos com as informações dadas sobre 
o processo de inclusão do PASE. 
Gráfico 6 - reduções da desigualdade e aumento da inclusão das pessoas menos favorecidas. 
Fonte: Dados da pesquisa
Conforme o gráfico, 92% dos bolsistas acreditam que o programa tem cumprido com 
o que foi proposto, reduzindo a desigualdade e aumentando a inclusão das pessoas menos 
favorecidas. Ainda de acordo com os dados da pesquisa, 95,3% dos acadêmicos se sentem 
valorizados e estimulados pelo Programa de Assistência Social Educacional (PASE) da 
Faculdade La Salle, e 100% indicariam a um amigo ou familiar caso estivesse necessitando de 
ajuda semelhante.
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Gráfico 7 - Na opinião do acadêmico, o programa poderia ser melhorado?
Fonte: Dados da pesquisa
Conforme o gráfico, 47% estão satisfeitos com o programa; já 53% dizem poder melhorar. 
Ainda de acordo com a pesquisa, em uma pergunta aberta foi propiciado ao respondente a 
oportunidade de opinar e sugerir melhorias. Considerando as respostas, há preponderância nas 
seguintes sugestões e opiniões:
• Analisar melhor as pessoas que buscam o programa. 
• Menos burocrática, algumas papeladas são na visão do entrevistado, 
desnecessárias. Deverá ser analisado melhor, as condições de quem participa do programa, em 
vista alguns ter boas condições econômicas e ganham 100% da bolsa, enquanto outros recebem 
50% sendo que reúnem menores condições. Nesse sentido, acham injusto. 
• Devem fracionar as bolsas em valores menores para que mais alunos sejam 
contemplados de acordo com a renda familiar. A fiscalização deve ser mais rígida tanto para 
aquisição e renovação, para evitar fraudes. 
•  Dando porcentagens diferenciadas para cada modalidade de condição financeira.
• Existem pessoas que realmente precisam das bolsas, mas não conseguem, 
enquanto outras possuidoras de condições financeiras boas possuem a bolsa. Tenho colegas que 
precisavam de bolsa, porem não conseguiram, vindo a trancar a faculdade por falta de recursos.
• Aumento da média para o bolsista. Conheço outras instituições que oferecem 
bolsas e funcionam assim. Acredito que a pessoa tem que merecer muito mais além do que 
por sua renda. Vejo pessoas que foram contempladas e, de acordo com a sua renda, realmente 
merecem. No entanto, no dia a dia não dão valor. Tiram notas baixas, faltam, reprovam e ainda 
falam mal da instituição.
• Alguns documentos são desnecessários e a renovação teria que ser anual e não 
semestral. 
• Solicitar menos documentos no que diz respeito a membros da família menores 
de idade.
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• Poderia ser feito somente uma vez no ano, devido a tantos documentos que são 
solicitados. 
• De certa forma o programa é burocrático e não acessível a todos; claro que 
ficaria difícil para a faculdade gerir isso; porém existe bastante pessoas que precisam e por 
muitas das vezes por ter um bem a mais não é contemplado.
Conforme sugestões dos acadêmicos bolsistas, os maiores relatos de melhorias são 
referentes a documentações e a observação sobre a fiscalização de alunos contemplados, para 
que evite desigualdade ou até mesmo fraudes. 
5 CONCLUSÃO
O desenvolvimento do presente estudo possibilitou analisar que, através do programa 
de incentivo desenvolvido pela faculdade La Salle, muitos alunos de baixa renda puderam 
ter a oportunidade de acesso ao ensino superior. Em termos sociais, opera-se uma necessária 
inclusão social dos setores populares nas universidades particulares. Essa realidade tem efetiva 
importância para a maioria dos jovens, pois implica em dois importantes fatores no acesso 
ao nível superior de ensino: estudantes provenientes das escolas públicas, que em função da 
baixa qualidade de ensino recebido, não conseguem ingresso nas universidades públicas via 
vestibular, devido à alta competição. No entanto, o acesso em universidades privadas é inviável 
devido à impossibilidade de pagarem as mensalidades. 
Os dados da pesquisa reforçam esse argumento. O acesso ao ensino superior sem a 
possibilidade de programas de incentivos, é o maior limitante para os interessados em evoluir 
na educação. Embora os respondentes tenham passado pelo crivo do programa, as respostas 
indicam que sem o programa não estariam estudando. 
Sem dúvida, a forma de inclusão social e educacional desenvolvida pelo programa tem o 
seu valor e cumpre uma função importante para a virada da democratização do acesso ao ensino 
superior no Brasil.
REFERÊNCIAS
ASHLEY, P. A. et al. Ética e responsabilidade social nos negócios. São Paulo: Saraiva, 
2002.
BARROS, A. S. X. Expansão da educação superior no Brasil: limites e possibilidades. 
Educ. Soc., Campinas, v. 36, n. 131, p. 361-390, June 2015. 
BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais “Anísio Teixeira”. Censo 
da Educação Superior 2015. Brasília, DF: INEP, 2015. 
FACULDADE LA SALLE; ACM: Assessoria de Comunicação e Marketing – Histórico da 
Faculdade La Salle Lucas do Rio Verde. – 2019
Acesso a educação através do Programa de Bolsa Pase, da faculdade La Salle em Lucas do Rio Verde-MT
REVISTA GEDECON, v. 8, n. 1, p. 114-129, jul./2020



















FÁVERO, M. L. A. A universidade no Brasil: das origens à reforma universitária de 
1968. Educar, Curitiba, n. 28, p. 17-36, 2006.
FISCHER, R. M. A responsabilidade da cidadania organizacional. Cap. 2. In: FLEURY, 
M.T.L. As pessoas na organização. 2002.
FONIF : A contrapartida do setor filantrópico para o Brasil – 2016. Disponível em <http://
fonif.org.br/noticias/pesquisas/> Acesso em: 26 maio de 2019
GRAJEW, O. Só caridade não basta. Dinheiro, n 265, 25 de set. 2002.
HUDSON, M. Administrando organizações do terceiro setor - o desafio de administrar 
sem receita. São Paulo: Makron Books, 1999.
MAIA, R. Palestra proferida na Fundação Getúlio Vargas. São Paulo, 23 abr. 2002.
MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru. Introdução a Administração. 6. ed. São Paulo: 
Editora Atlas, 2007.
MELO NETO, F. P.; FROES, C. Gestão de responsabilidade social corporativa: o caso 
brasileiro. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001.
MELO NETO, F. P.; FROES, C. Responsabilidade social e cidadania empresarial: a 
administração do terceiro setor. 2. ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001.
PAES, J. E. S. Fundações e entidades de interesse social: aspectos jurídicos, 
administrativos, contábeis e tributários. 4. ed. Brasília: Brasília Jurídica, 2003.
REDE LA SALLE. Disponível em: <http://www.lasalle.edu.br/sobre-a-instituicao/a-rede-la-
salle>. Acesso em: 07 abr. 2018.
SILVA, V. L. Serviço educativo a pobres: a rede La Salle entre a missão institucional e as 
recentes implicações da legislação brasileira sobre filantropia educacional. Dissertação de 
Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Educação do Centro Universitário La Salle – 
Unilasalle. Canoas, 2016. Disponível em: <https://biblioteca.unilasalle.edu.br/docs_online/
tcc/mestrado/educacao/2016/vlsilva.pdf>. Acesso em: 07 abr. 2018.
SOUZA, P. N. P. História sumária do ensino superior brasileiro. In: ______. LDB 
e educação superior: estrutura e funcionamento. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Pioneira 
Thompson Learning, 2001. p. 7-18.
TENÓRIO, F. G. Responsabilidade social empresarial: teoria e prática: Rio de Janeiro: FGV, 
2006.
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Programa de Inclusão Social da USP. São Paulo, 
2006. Disponível em: <http://naeg.prg.usp.br/siteprg/inclusp/inclusp_06- 06.doc>. Acesso em: 
07 abr. 2019.
UNIVERSIDADE LA SALLE. Programa de Assistência Sócio Educacional da Faculdade 
LA SALLE. EDITAL 001/2019 DA DIREÇÃO ADMINISTRATIVA SELEÇÃO DE 
PILONETTO, K. C. | PALUDO, N. J. | ORTH, A. C.
REVISTA GEDECON, v. 8, n. 1, p. 114-129, jul./2020



















BOLSAS DE ESTUDOS 2019/1 PASE. Lucas do Rio Verde, 2019. Disponível em <https://
docs.google.com/document/d/1v0Qe0f6v3V99ZRdKOHdid6SoBTOZjwI6Qg6dtmuB-Ao/
edit>. Acesso em: 05 maio 2019.
Recebido em: 20/03/2020
Aceito em: 21/07/2020
Publicado em: 10/2020
